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RESUMO 

O objetivo geral desta pesquisa é a detecção 

automática de comportamentos violentos em 

redes sociais usando técnicas de Processamento 

de Linguagem Natural (PLN) e estratégias de 

Aprendizado de Máquina. A metodologia usada 

nesta pesquisa combina linguística computacional, 

mais especificamente o PLN, mecanismos básicos 

de Inteligência Artificial e webscraping com 

Python em uma ferramenta de PLN que sinaliza 

possível cyberbullying e discursos violentos em 

redes sociais. Esta ferramenta representa uma 

importante contribuição no combate ao 

cyberbullying, de modo a proteger os usuários dos 

efeitos dessa prática, como depressão, ansiedade e 

até mesmo o suicídio.  

PALAVRAS-CHAVE 
Processamento de Linguagem Natural, Discurso de 

Ódio. 

ABSTRACT 

The overall objective of this research is the 

automatic identification of violent behavior on 

social networks using Natural Language 

Processing (NLP) techniques and Machine 

Learning strategies. The methodology used in this 

research is a combination of computational 

linguistics, more specifically NLP, basic Artificial 

Intelligence mechanisms and                    

webscraping with Python in an NLP tool that 

detects possible cyberbullying and violent speech 

on social networks. This tool represents an 

important contribution to the prevention of 

cyberbullying, in order to protect users from the 

effects of this kind of practice, including 

depression, anxiety and even suicide. 

KEYWORDS 
Natural Language Processing, Cyberbullying. 

CCS CONCEPTS 

• Computing methodologies • Artificial 

intelligence   • Natural language processing             

• Discourse, dialogue and pragmatics. 

1 Introdução 

O mundo passa por diversas mudanças tecnológicas à 

medida que avanços ocorrem em diferentes frentes de 

desenvolvimento. Desde demandas de mercado a 

novos horizontes, isso tudo é obtido por meio de 

novas perspectivas e ferramentas. 

Sendo parte fundamental da experiência humana, 

a capacidade de se comunicar e se conectar faz 

presente em diversas iniciativas tecnológicas e não 

tecnológicas ao passo que evoluímos enquanto 

sociedade. Seja na comunicação entre indivíduos que 

usam a mesma linguagem ou mesmo idioma ou na 

interação entre esses utilizando de linguagens 

artificiais e não só naturais para interagir com 

diferentes tipos de hardware e software, a habilidade 

de se comunicar e ser compreendido entre emissores 

e receptores permanece como um alicerce das 

evoluções tecnológicas e de qualidade de vida.  

Um dos motivos da existência do Processamento 

de Linguagem Natural (PLN) é o intuito de permitir a 

comunicação entre indivíduo utilizando-se de língua 

natural e no auxílio de ferramentas tecnológicas na 

compreensão do discurso da língua humana por 

software e outros dispositivos. PLN vem sido usado 

por mais de cinquenta anos, crescendo além do 

campo da linguística à medida que computadores são 

cada vez mais utilizados na humanidade. 

Segundo Jurafsky e Martin [1], o PLN tem como 

objetivo extrair textos em Linguagem Natural (LN) e 

executar tarefas relevantes, permitindo o diálogo 

entre homem e máquina, melhorando a comunicação 

humano-computador ou fazer processamento de texto 

ou fala (discurso).  

O PLN abrange diversos usos da habilidade de 

detectar e processar a palavra escrita e suas 

informações [2], tais como chatbots, geração de 
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conteúdo [3] e diversos outros softwares utilizados no 

reconhecimento de palavras e discurso.  

Os desafios que envolvem a linguística 

computacional são, em alguns casos, motivados pela 

perspectiva científica, onde alguém procura prover 

uma explicação para um fenômeno linguístico ou 

psicolinguístico [4], [5]. Em outros casos, a 

motivação pode ser puramente tecnológica, buscando 

montar um componente funcional de um sistema de 

linguagem natural [6].   

À medida que a tecnologia avança e nos 

conectamos, problemas e soluções do mundo real são 

amplificados por meio de maior alcance e conexão 

proporcionados pelo mundo digital. Um dos 

problemas amplificados pelas maiores capacidades de 

comunicação permitidas pelo mundo digital é, 

infelizmente, a potencialização do impacto de um 

problema antigo já conhecido no mundo: o bullying. 

Sua versão digital, conhecida como cyberbullying, 

infelizmente já foi apontada como um fator agravante 

ou até mesmo como o principal fator motivador em 

casos de suicídio de jovens de diferentes idades [7]. 

Cyberbullying, discurso de ódio e outras 

atividades maléficas realizadas online podem criar 

ambientes agressivos e, às vezes, perigosos [7], sendo 

esses relacionados a distúrbios psicológicos e, em 

casos mais severos, resultar em ferimentos 

autoinduzidos ou até mesmo o suicídio, também 

apontado por Bauman, Russel and Walker [8].  

Porém, diversos fatores relacionados ao dia a dia 

da comunicação digital dificultam o emprego de 

diferentes tecnologias no intuito da diminuição do 

impacto de relações tóxicas na internet. A grande 

diversidade de dados e demográficos de usuário, 

assim como a variedade tecnológica entre 

plataformas, formatos de agressão e escassez de 

produções, especificamente voltados à Língua 

Portuguesa faz da descoberta digital, fundamental na 

prevenção das ações trágicas no mundo real, 

complexas e desafiadoras. 

Assim, este trabalho busca atuar na direção de 

mitigar problemas do mundo real gerados pelo 

cyberbullying. Justifica-se sua disseminação pelo 

devido aumento de número de conteúdos ofensivos, 

comportamentos tóxicos e assédio de indivíduos em 

ambientes da internet em diversas comunidades na 

web, dentre essas as de jogos e plataformas. Casos de 

depressão, ansiedade, outros traumas psicológicos e 

até mesmo suicídio ainda são relatados em várias 

plataformas. 

O trabalho tem como objetivo a detecção 

automática de comportamentos violentos em redes 

sociais, usando técnicas de PLN e estratégias de 

Aprendizado de Máquina para poder assim, no futuro, 

possibilitar a prevenção de eventos trágicos 

motivados ou potencializados pela violência online, 

como tiroteios em escolas, casos clínicos de doenças 

psiquiátricas e perda de vida humana por meio do 

suicídio. Será fornecido suporte tecnológico, proteção 

individual e filtragem de conteúdo tóxico. Posto isso, 

os objetivos específicos do trabalho almejam lidar 

com os aspectos pragmáticos de textos da web a fim 

de oferecer uma acurácia maior à detecção de tais 

comportamentos, de modo a solucionar os problemas 

previamente identificados.  

Os resultados estimados são: a atribuição e 

remoção de indivíduos perigosos do ecossistema 

online; contribuir para o estudo de PLN em 

conteúdos inseridos por usuários em plataformas 

como redes sociais; aumentar a percepção na 

comunidade sobre os perigos e riscos inerentes ao 

comportamento tóxico online; potencial prevenção de 

traumas psicológicos, violência e perda de vida 

humana; permitir o crescimento de software 

disponível sobre o tema na Língua Portuguesa. 

Este trabalho se organiza como segue. Na Seção 2 

trata-se do assunto cyberbullying. Na Seção 3 é 

apresentado o sistema de PLN partindo do Analisador 

Léxico-morfológico para podermos desenvolver a 

fase de Análise Pragmática. Nessa seção são 

apontados alguns dados resultantes da 

implementação. E, finalmente, na Seção 4, temos as 

conclusões e trabalhos futuros. 

2 Cyberbullying 

O suicídio é um problema de saúde pública que afeta, 

diariamente, populações do mundo inteiro. No Brasil, 

os dados são preocupantes e segundo um estudo 

realizado em 2017 pelo Sistema de Informações de 

Mortalidade (SIM) [9], um órgão que faz parte do 

Ministério da Saúde, a taxa de suicídio entre os 

jovens vem aumentando desde 2002. Esses dados, 

que apresentam um crescimento de 10% no número 

de mortes, mostra que o problema atinge, 

principalmente, indivíduos na faixa etária de 15 a 29 

anos [10]. 

Infelizmente, casos de cyberbullying responsáveis 

por traumas psicológicos severos [11] [12] inclusive a 

perda de vidas devido ao suicídio, podem ser 

encontrados no mundo todo [13] [14]. 

Também se faz importante analisar a correlação 

de profanidade em texto [15], assim como mapear e 

incrementar o corpus de acordo com dados 

linguísticos [16] e verificar alguma técnica para 

separação de dialetos dentro da linguagem [17].  

3 Processamento de Linguagem 
Natural  

Processamento de Linguagem Natural, conhecido 

como PLN, é o campo da Inteligência Artificial (IA) 

que pesquisa como os computadores podem ser 

utilizados para entender e manipular texto ou fala em 

linguagem natural para fazer coisas úteis. Ou seja, 

desenvolve modelos computacionais para analisar e 
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gerar interações entre humanos e computadores, as 

quais ocorrem por meio de Linguagem Natural (LN) 

[18]. 

Pode-se definir o objetivo do PLN como a 

execução de tarefas envolvendo a linguagem humana, 

permitindo a comunicação humano-máquina, 

melhorando a comunicação entre pessoas ou 

simplesmente obtendo processamentos úteis a partir 

de um texto ou discurso oral [1].  

Já as convenções que regem o uso da linguagem 

nas interações sociais é um vasto leque de 

competências linguísticas sociais, imprescindíveis no 

ato de comunicação, dentro da pragmática 

principalmente.  

As habilidades de comunicação são as que se 

constituem pré-requisito para a atribuição de função 

comunicacional à linguagem, isto é, que possibilitam 

o uso da linguagem em um processo de interação [1]. 

A título de exemplo do ponto mencionado, 

diversos atos aumentam a complexidade da 

compreensão do discurso, enquanto o mesmo se 

conecta à profanidade ou violência. O discurso de 

profanidade ou o comportamento agressivo pode 

servir como incentivo social, ao contrário do bullying, 

com o objetivo de reforçar laços ou até mesmo 

amplificar esforços competitivos em grupo em 

esportes ou outras atividades que demandam 

coordenação de time. 

Miura [19] salienta que a análise de uma sentença 

em linguagem natural pode resultar em mais de uma 

possível interpretação. Essa ambiguidade pode se 

manifestar de diversas formas, sendo elas: 

morfológica (léxica, flexiva ou léxico-flexiva), 

sintática (identificação do constituinte ou coesão) ou 

semântica (léxica, unidade polilexicais, escopo ou 

papel temático).  

A tokenização aborda um processo de separação 

das palavras. Dessa forma, letras maiúsculas e 

minúsculas são reconhecidas, assim como palavras 

compostas, verificação ortográfica e quebra de 

caracteres. 

O processo de análise léxica (ou léxico-

morfológica) é composto da classificação em 

palavras que armazenam o seu significado.  

A tarefa de parsing (análise sintática), etapa atual 

do projeto, consiste da extração de informações 

sintáticas de uma frase representada por meio de 

regras gramáticas e/ou árvores sintáticas. 

A análise semântica aborda o processo de análise 

do significado das palavras, ou seja, interpretar 

expressões fixadas, sentenças inteiras e enunciados 

no contexto [20]. 

Já em relação à análise pragmática, o estudo 

fundamenta-se em reconhecimento de palavras dentro 

de um contexto [21]. Não apenas a frase única, mas o 

contexto do texto é então analisado. 

Para clarear o que significa cada fase de análise, 

pequenos exemplos serão elucidados. 

O processo de tokenização consiste da separação 

de uma sentença em tokens, partes de uma sentença 

que futuramente serão processadas pelo analisador 

léxico.  

A Análise Léxico-morfológica é responsável por: 

fazer a verificação ortográfica e classificação léxico-

morfológica, podendo ser classificadas, por exemplo, 

como substantivo, verbo, advérbio, pronome, 

numeral, preposição, conjunção, interjeição, artigo e 

adjetivo; identificar as partes, segundo sua estrutura e 

formação em: radical, tema, vogal temática, dentre 

outras [22]. 

A Análise Sintática é composta de um conjunto de 

tarefas que definem a função sintática de cada token 

em uma frase. A tarefa da Análise Sintática ou 

parsing trata-se de extrair as informações contidas em 

uma frase, sendo estas representadas por meio de uma 

gramática [23]. 

A finalidade do parsing é analisar e gerar 

sentenças corretas de acordo com a estrutura de cada 

palavra [22]. O sistema de perguntas e respostas 

objetiva analisar uma pergunta formulada em 

linguagem humana e determinar sua resposta. 

Comumente atua em um domínio restrito, de maneira 

que os sistemas de PLN podem explorar o conteúdo 

do domínio específico na construção de suas bases de 

conhecimento [23]. 

Para reconhecer uma frase é necessário verificar a 

relação lógica entre as palavras. A análise sintática é 

aquela onde uma sequência de unidades lexicais, 

tipicamente uma oração, será decomposta para 

determinar sua descrição estrutural de acordo com 

uma gramática formal [24]. 

Essa fase é responsável por organizar o conjunto 

das palavras e então aplicam-se regras gramaticais à 

sentença para reconhecer a estrutura e extrair seus 

significados [23]. Thanaki [25] diz que a análise 

sintática é uma área de grande importância para lidar 

com a sintaxe da LN, visto que algumas sentenças 

podem possuir erros. 

Jurafsky e Martin [1] destacam os dois 

formalismos que desempenham papéis importantes à 

análise sintática: o primeiro é a gramática de 

estrutura frasal, ou seja, as palavras agrupam-se e 

formam uma unidade e essa forma constituintes. Já o 

segundo formalismo é a gramática de dependência, 

utilizada para processamento de fala e linguagem. 

Assim, é possível gerar uma estrutura de árvore pode 

meio da derivação da frase de entrada que descreve a 

formação sintática da sentença analisada. Outras 

gramáticas podem ser aplicadas, como as descritas 

por Barbosa [26] [27]. 

A análise semântica trata de analisar os 

significados das palavras, ou seja, interpretar as 

279



 

Processamento de Linguagem Natural do Português Brasileiro 

para detecção de cyberbullying 
 

 

 

expressões fixadas, sentenças inteiras e enunciados 

no contexto [20], pois as frases podem ser ambíguas. 

Oliveira e Navaux [28] afirmam que a semântica 

pode ser dividida em léxica e gramatical. A 

semântica léxica busca uma representação conceitual 

para descrever o sentido, sendo que, para construir 

essa representação pode ser feita a decomposição 

semântica das unidades léxicas (em primitivas ou em 

traços semânticos) ou ser utilizadas redes semânticas. 

A semântica gramatical (também chamada 

composicional) procura identificar o sentido por meio 

de uma fórmula lógico-semântica. Porém, pode 

ocorrer ambiguidade.  

Por fim, a Pragmática refere-se às convenções que 

regem o uso da linguagem nas interações sociais, ou 

seja, a um vasto leque de competências linguísticas 

sociais, imprescindíveis no ato de comunicação [29]. 

As habilidades de comunicação são as que se 

constituem pré-requisito para a atribuição de função 

comunicacional à linguagem, isto é, que possibilitam 

o uso dessa em um processo de interação [30]. A 

pragmática estuda os atos da fala e os contextos nos 

quais eles se realizam [31]. 

4 Ferramenta e recursos 

O presente resultado da ferramenta aqui proposta é 

obtido por meio do uso da ferramenta Spark NLP 

[32], software estado da arte, largamente usado na 

indústria em diferentes atividades de Processamento 

de Linguagem Natural. Ferramentas como Spacy ou 

NTLK, apesar de excelentes em seus campos como, 

por exemplo, a análise sintática e catalogação de 

termos, não se aplicam de maneira específica como 

os componentes encontrados dentro do Spark NLP. 

Um exemplo dos motivos do trabalho em se 

beneficiar da versatilidade e resultados que podem ser 

objetivos com a ferramenta Spark NLP são os 

resultados já atingidos na Língua Inglesa pela 

ferramenta. Tecnologias baseadas nessa podem ler 

sentimentos e cyberbullying, como demonstrados na 

Figura 1. 

 

Figura 1: Análise de tweet de exemplo pela 

ferramenta Spark NLP [32]  

Utilizando a pipeline (um pipeline de aprendizado 

de máquina é a construção de ponta a ponta que 

orquestra o fluxo de dados e a saída de um modelo de 

machine learning. Inclui entrada de dados brutos, 

recursos, saídas, o modelo em si, seus parâmetros e 

saídas de previsão) de código aberto explain 

document [32], disponível no Spark NLP, podemos 

inserir uma frase alvo contendo cyberbulying para ser 

analisada pela aplicação, como observado na Figura 

2.  

Figura 2: Importando uma pipeline pré-

treinada no Spark NLP e inserindo uma frase 

alvo 

Uma vez que os dados estejam prontos para 

análise na aplicação, é possível realizar tarefas como 

tokenização, separação em diferentes partes de 

discurso (ou Parts of Speech Tagging) e indicação de 

Entidades Nomeadas (Named Entity Recognition - 

NERs). O processo de tokenização disponível é 

ilustrado na Figura 3. 

 

Figura 3: Separação em tokens da frase alvo 

A aplicação desconstrói as sentenças em verbetes, 

separando “João é feio por ter vindo de Portugal” 

nos diferentes tokens  'João', 'é', 'feio', 'por', 'ter', 

‘vindo’, ‘de’ e 'Portugal'.  

Ela permite os primeiros passos da realização do 

processo de POS - Part of Speech Tagging 

(classificar todas as sentenças do texto por categorias 

gramaticais e a relação de dependência entre 

palavras), conforme ilustrado na Figura 4.    

 

Figura 4: Separação da frase alvo em POS tags 

A aplicação separa a frase alvo entre substantivos 

(do inglês noun, representado na ferramenta como 

NOUN), substantivos próprios (do inglês, proper 

noun, representado pela sigla PROPN), entre outros 

pontos diferentes componentes estabelecidos ao se 

usar POS [33].   

É destacado por Ferreira [34] que a nível de 

palavras, as principais parts of speech tags fornecem 

informações significativas sobre uma palavra em seu 

contexto.  Além disso, elementos como a 

subjetividade, polaridade ou até mesmo a presença de 
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sentimentos na escrita de um determinado autor 

podem ser classificados pela quantidade de adjetivos 

presentes no texto [35]. Neste trabalho foi utilizada 

a Tabela 1 de Tripathi [36] para classificações de 

NERs. 

Tabela 1– Entidades NER e suas descrições [36] 

Ainda dentro da aplicação, é possível assim 

determinar NERs existentes dentro da frase alvo 

anterior. Esse processo é ilustrado na Figura 5. 

 

Figura 5: Separação da frase alvo em NERs  

As duas NERs encontradas na frase alvo são 

“João”, uma entidade de pessoa (do inglés person) 

refletida em B-PER e a entidade de local “Portugal”, 

apontada como B-LOC. 

5 Conclusões 

Entre próximos passos e trabalhos futuros, estão o 

desenvolvimento e inserção do módulo de Análise 

Pragmática capaz de categorizar diferentes índices de 

agressão em sentenças da Língua Portuguesa, assim 

como a criação de um componente instalável capaz 

de monitorar o conteúdo gerado e curado por usuários 

em plataformas online. 

Testes iniciais foram realizados em um corpus que 

contém conteúdo real gerado por usuários na internet 

durante um momento de emoção de um programa de 

TV composto de 450 tweets na Língua Portuguesa 

[37]. 

Munido de tal conhecimento, este trabalho buscou 

aplicar as técnicas descritas nesse documento para 

trabalhar em um software inicial na construção de um 

PMV (Produto Mínimo Viável) de um analisador de 

agressão em discurso da Língua Portuguesa. Esse 

resultado foi obtido por meio da combinação de 

mecanismos já existentes de lematização, 

tokenização, separação e afins combinados ao 

conteúdo da Análise Pragmática. Uma pipeline pré-

treinada foi utilizada no reconhecimento e atribuição 

de palavras da Língua Portuguesa em diferenças 

sentenças. 

Dessa forma, a ferramenta aborda fases de 

análises léxico-morfológica, sintática e semântica do 

Português Brasileiro. É importante disseminar esses 

trabalhos iniciais para que possamos dar continuidade 

na fase de análise pragmática. 

Diante dos problemas descritos, a elaboração 

deste trabalho permite um passo na direção de 

contribuir com a sociedade e com o relacionamento 

entre diferentes pessoas no mundo online, utilizando 

técnicas de PLN na identificação de discurso violento 

e perseguição na internet.  

Tipo de NER Descrição Exemplo 

PERSON Pessoas, reais ou 

fictícias 

João 

NORP Grupos de 

Nacionalidades, 

Religiões ou 

entidades 

políticas 

Partido 

Democrático 

Trabalhista 

FAC Construções, 

estradas, e 

outros pontos 

geográficos 

Aeroporto de 

Guarulhos 

ORG Empresas, 

instituições, etc 

Microsoft 

GPE Países, cidades, 

estados 

França 

LOC Localizações 

não pertencentes 

ao GPE 

Europa 

PRODUCT Objetos, 

veículos, etc. 

Formula 1 

EVENT Conflitos, 

eventos 

esportivos ou 

históricos 

Olimpíadas 

WORK_OF_ART Títulos de livros, 

canções e filmes 

O Senhor dos 

Anéis 

LAW Itens que 

constituem leis 

Lei Maria da 

Penha 

LANGUAGE Linguagens 

nomeadas 

Português 

Brasileiro 

DATE Datas ou 

períodos 

históricos 

20 de Julho de 

2020 

TIME Unidades de 

tempo menores 

que 24h 

Dez minutos 

PERCENT Percentagem Cinquenta por 

cento, 50% 

MONEY Valores 

monetários 

Quinze 

centavos 

QUANTITY Medidas 

diversas 

10 

quilômetros 

ORDINAL Posicionamento 

numérico 

Primeiro 

CARDINAL Numerais não 

cobertos por 

outra NER 

2, quarenta, 3 
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